
 

Comitê se reúne para buscar soluções 

para a crise de refugiados no mundo. 
 

Na tarde desta quinta-feira, 12 de setembro de 2019, o Comitê para Assuntos 

Sociais Humanitários e Culturais – SOCHUM – se reuniu para tratar a questão dos 

refugiados. Isso porque nunca houve na história tamanho fluxo migratório. 

 

O início da sessão se deu com o discurso da Palestina afirmando que este debate 

não é apenas uma questão de imigração, ou uma busca - em si - por ajuda aos refugiados, 

mas, sim, um tópico de extrema relevância para o bem da humanidade e seus avanços. O 

delegado palestino fez, ainda, uma ressalva, afirmando que a ONU e os Estados Unidos 

apenas pregam que desejam o bem da humanidade, mas não agem de acordo com suas 

palavras, pois não fornecem a ajuda necessária.  

A delegação da Síria posicionou-se favorável às declarações palestinas. Por meio 

de palmas e grande exaltação, após o discurso da delegada da Palestina, reafirmou que 

há, de fato, um abismo entre a retórica estadunidense e as suas ações em torno do tema. 

Em contrapartida, o Reino Unido destacou que uma ação diante desse problema não é 

uma tarefa fácil. Os Britânicos manifestaram grande insatisfação quando foi proposto 

uma intervenção nos países que passam por essas crises. Para eles, uma intervenção em 

outro continente requer grandes custos financeiros, e esses recursos poderiam ser 

utilizados com a crise em seu próprio território ou em investimentos. 

Já a Federação Russa propôs um documento provisório para que seja enviado 

mantimentos de emergência para as pessoas que possuem capacidade para se sustentarem 

e, que, muitas das vezes, não possuem pátria. Os russos também propuseram uma 

intervenção militar na Palestina e na Síria, países mais afetados. Para que se dê o primeiro 

passo na tentativa de solucionar a maior crise migratória desde a Segunda Guerra 

Mundial.          
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